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Retribuindo.
100 Anos 
Ao celebrarmos o nosso 100º aniversário, a  
Cardinal Funeral Homes orgulha-se de apoiar  
o futuro da nossa comunidade com um donativo 
de 100.000 dólares à Magellan Community  
Foundation, ajudando a dar vida a uma nova 
unidade de cuidados continuados dedicada  
a servir a comunidade luso-canadiana com  
dignidade e compaixão.

Convidamo-lo a juntar-se a nós, neste importante 
trabalho, através do Cardinal Matching Gift  
Challenge: durante a Portugal Week, cada  
dólar doado será igualado pelo Cardinal.

Visite-nos nas festividades da Portugal Week,  
onde estaremos ao lado da Magellan, a aceitar  
donativos e a oferecer uma cabine fotográfica  
gratuita para celebrar o espírito de comunidade.

Juntos, podemos construir algo duradouro.

Homenageando 

cardinalfuneralhomes.com

Bathurst Locaion:
366 Bathurst St., Toronto, ON M5T 2S6 (416) 603-1444

Annette Location:
92 Annette St., Toronto, ON M6P 1N6 (416) 762-8141
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Invista no seu 
futuro financeiro
Trabalhou arduamente para conquistar 
o seu património. Gira-o com alguém 
que tenha um compromisso pessoal 
com as suas necessidades. Oferecemos 
planeamento patrimonial personalizado 
centrado nos seus objetivos em todas as 
fases da sua vida. 

Desde estratégias de investimento a 
planos de reforma, ajudamo-lo a gerir 
o seu património hoje mesmo, para que 
possa desfrutar dele no futuro.

O Daniel é a nossa primeira 
escolha para tudo o que esteja 
minimamente relacionado com 

finanças. Estabeleceu uma ordem 
e um propósito para os nossos 

investimentos e ajudou-nos a manter o 
rumo, mesmo quando as nossas vidas 
nos levaram por caminhos diferentes.” 

Terrence e Lois Lewis
Clientes reformados desde 2010

Entre em contacto 
com o Daniel.

“

Daniel Correia
CIM®, FCSI®, MFA-P™ Philanthropy

Consultor Financeiro Sénior
Gestor de Carteiras
TD Wealth Private Investment Advice
E: daniel.correia@td.com  
T: 416-982-4132 

A TD Wealth Private Investment Advice é uma divisão da TD Waterhouse Canada Inc., uma subsidiária do The Toronto-Dominion Bank.
Todas as marcas registradas são de propriedade de seus respectivos proprietários. O logotipo da TD e outras marcas registradas da TD
são de propriedade da The Toronto-Dominion Bank ou suas subsidiárias.
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H ávidas que parecem escritas em capí-
tulos que ninguém ousaria inventar. 
Histórias onde a luz e a sombra se 

cruzam tantas vezes que já não sabemos onde 
começa uma e acaba a outra. Elizabeth Correia 
nasceu há 50 anos no seio de uma família por-
tuguesa emigrada no Canadá, mas cedo perce-
beu que o mundo não é um lugar previsível. A 
infância, que deveria ter sido um abrigo, tornou-
-se campo de batalha. O lar, que deveria ter sido 
porto seguro, transformou-se em mar revolto. 

Da menina que viveu o que o que nunca devia 
ter vivido, nasceu uma jovem inquieta, ansiosa 
por encontrar um lugar onde pudesse respirar 
sem medo. Entre paredes que não acolhiam e 
ruas que pouco perdoavam, descobriu cedo o 
peso da solidão e a dureza de ter de lutar pela 
própria sobrevivência. Foi atirada, ainda adoles-
cente, para fora do que conhecia, aprendendo a 
viver em lares de acolhimento e a gerir um co-
ração dividido entre a necessidade de amar e o 
instinto de se proteger.

As escolhas que fez, umas conscientes, outras 
empurradas pela vida, levaram-na a tornar-se 
mãe demasiado cedo. Foi no rosto do seu filho 
que viu, pela primeira vez, a verdadeira felici-
dade, um reflexo de esperança, a promessa de 
que poderia quebrar o ciclo de dor e criar um 
caminho diferente. Mas mesmo quando parecia 
encontrar algum equilíbrio, a vida voltou a testar-
-lhe a resistência: desafios de saúde, relações tur-
bulentas e a perda mais cruel que uma mãe pode 
conhecer. Ainda assim, Elizabeth não quebrou. 
Reinventou-se, encontrou propósito no serviço 
aos outros e transformou feridas em cicatrizes 
que contam histórias. Do trabalho com jovens à 
reconciliação com as suas raízes, foi aprenden-
do que perdoar não é esquecer, mas libertar-se. 
Hoje, a sua voz ecoa como testemunho de que a 
adversidade não é sentença, mas escola. A me-
nina tornou-se numa mulher capaz de inspirar 
outros a sobreviverem às suas próprias tempes-
tades. E no reencontro com a cultura portugue-
sa, feita de memórias, sons e sabores, encontrou 
também um reencontro consigo mesma.

Esta é a história de uma mulher que aprendeu 
que o tempo não apaga tudo, mas transforma 
quase tudo.
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A INFÂNCIA E A DOR
A infância é o tempo das descobertas sim-
ples: o sabor doce de um bolo caseiro, o 
som das gargalhadas que ecoam no corre-
dor, a sensação de segurança que só os bra-
ços de quem cuida sabem dar. Mas também 
é nessa idade que as primeiras sombras po-
dem surgir, quando a inocência é testada e 
a vida começa a ensinar, demasiado cedo, 
que nem todas as histórias de criança têm 
finais tranquilos.

A minha infância foi cheia de amor e dor. 
Desde muito nova, soube que conhecia os 
dois mundos. Conhecia a luz e conhecia a es-
curidão. Em casa, havia muitos momentos de 
escuridão. Havia muito abuso, todo o tipo de 
abuso. Mas depois havia momentos de luz. O 

povo português, como sabem, é muito afetuo-
so. Havia por isso muito carinho das tias, tios e 
primos. Tínhamos uma família grande e havia 
sempre encontros familiares. Todos os fins de 
semana havia uma festa de família. O meu pai 
era músico, um músico português, e por isso 
estávamos em muitas festas. Todos os fins de 
semana era festa. Por isso havia muito amor e 
carinho, mas havia muito abuso e escuridão. 
Por isso conhecia os dois mundos, e era confu-
so. Era confuso porque eu não sabia qual deles 
era real.

E eu sabia, quando era uma menina, que a 
minha vida era diferente. Eu sabia que eu era 
diferente. Sabia que a nossa família era dife-
rente. Pensei que éramos os únicos a ter esta 
vida de luz e escuridão. Mais tarde percebi que 
não era a única. O abuso que enfrentámos e 
que suportámos vinha dos dois lados. O lado 
da minha mãe era extremamente abusivo. A 
minha mãe era verbal, física, mental e emocio-
nalmente abusiva. E isso começou desde que 
me lembro. E depois, o meu pai também era 
abusivo de formas diferentes.

Quando penso na minha infância, tudo fica 
muito confuso, porque o meu pai era extrema-
mente amoroso e eu acredito, e como adulta 
posso dizer isto com confiança, que o alcoo-
lismo destruiu-o. Teve um enorme impacto 
em quem ele era, ou nas duas pessoas que ele 
representava: havia o pai sóbrio e depois o pai 
bêbado. Quando penso em tudo o que vi, tudo 
o que testemunhei e tudo o que eu… não sei 
como que sobrevivi a tudo o que vivi enquanto 
era menina pequena. Eu não conhecia Deus, 
nessa altura. Não conhecia Jesus, nessa altura. 
Mas agora sei que foi por causa de Deus que 
consegui sobreviver.

SAIR DE CASA, PARA 
UMA VIDA AINDA 
MAIS DIFÍCIL
O começo da adolescência e o fim de um ci-
clo que deixou marcas para todo o sempre. 
Mas a vida continuou a desafiar a força e te-
nacidade de Elizabeth. 

No meu 14º aniversário, o meu pai mandou-
-me ao médico porque algo estava a acontecer. 

Acabei numa consulta e disse ao médico o que 
se passava em casa, e ela disse que não me po-
dia deixar ir para casa, que tinha de chamar a 
Segurança Social, porque era a sua responsabi-
lidade proteger-me. Esse dia mudou o rumo da 
minha vida.

Não me deixaram ir para casa, e quando voltei 
mais tarde nesse dia, o meu mundo desmoro-
nou-se. O meu pai foi levado, os meus irmãos e 
eu fomos separados. Em poucos dias, fui colo-
cada em famílias de acolhimento. Também os 
meus irmãos foram levados, e ficámos separa-
dos durante muito tempo.

Nos primeiros seis meses em acolhimento, vivi 
em mais de dez casas diferentes porque fugia de 
muitas delas. Arranjava problemas, era expulsa, 
envolvia-me em coisas em que não devia, em 
atividades criminais e na companhia errada.

O que devia ter sido o melhor dia da minha 
vida, porque estava a ser tirada da dor, do 
abuso, foi na realidade o pior dia. Carreguei 
durante anos a culpa de ter separado a minha 
família, de ter sido a razão de tudo o que acon-
teceu. Nem sabia que carregava essa culpa até 
há pouco tempo.

Durante os anos em acolhimento, entre casas 
diferentes, fugia de uma casa e vivia na rua. 
Havia noites em que andava no metro até às 
duas da manhã, e depois era expulsa, e andava 
a pé pelas ruas da cidade até encontrar um sí-
tio para ficar. Tinha alguns amigos, em casa de 
quem podia ficar uns dias, mas também houve 
muitos dias em que não tinha onde dormir e 
passava a noite em escadas ou garagens.

Conheci o pai do meu filho enquanto vivia 
numa casa de acolhimento. Basicamente, fui 
de um homem abusivo para outro abusivo. 
Ele lembrava-me muito o meu pai, era um 
lugar familiar. Apesar de ser extremamen-
te abusivo, física e mentalmente. Tive ossos 
partidos e feridas de faca, mas acreditava 
que ele fazia aquilo porque me amava. Pensei 
que o meu pai batia na minha mãe porque a 
amava, porque tinha ciúmes, que fazia aqui-
lo porque se importava. E era isso que o meu 
parceiro fazia. Tinha 14 anos quando o co-
nheci e acreditei que ele fazia aquilo porque 
me amava. Fiquei nessa relação quase seis 
anos. Fiquei grávida aos 16, foi uma gravidez 
difícil, mas acredito que foi um presente de 

1.	QUATRO IRMÃOS: JOHN,ELIZABETH, 	
	 SUZIE E SONI
2.	MOMENTOS DE CELEBRAÇÃO EM FAMÍLIA: 	
	 ELIZABETH (À DIREITA), COM O PAI 	
	 AO LADO E A AVÓ AO CENTRO.
3.	ELIZABETH COM ALGUNS DOS  
	 SEUS ALUNOS.



Deus, a minha salvação. Para mim, ter um fi-
lho foi uma alegria imensa. Desde os 5 ou 6 
anos pensava em ser mãe. Lembrava-me de 
pensar que, quando fosse mãe, ia amar muito 
os meus filhos, ia beijá-los, abraçá-los. A mi-
nha mãe nunca me beijou nem me abraçou, 
até hoje não tenho essa memória. Por isso, 
desde pequena pensava em dar esse amor ao 
meu filho.

Quando tive o meu filho, estava a viver numa 
casa de acolhimento, sem nada, mas havia 
algo naquele bebé dentro de mim que sabia 
que ia salvar a minha vida. Não pensava nas 
dificuldades que ia enfrentar, e acho que foi 
por isso que consegui passar por tudo o que 
passei. A família do pai do meu filho era gran-
de e acolhedora. Eles tiraram-me do acolhi-
mento e viam-me como filha. A avó do meu 
filho foi uma mulher que me mostrou amor. 
Ela dizia que ia cuidar de nós, que ia sempre 
haver um lar. A violência até piorou após o 
nascimento do meu filho, mas nunca me arre-
pendi de o ter tido.

DO SONHO  
À REALIDADE
A escolha de vida profissional de Elizabeth 
Correia foi sendo marcada pelos diferentes 
desafios que ia enfrentando. No fim de con-
tas, tudo acabou por bater certo, juntando 
sonhos com a experiência adquirida, às ve-
zes da pior forma possível. 

Durante muitos anos, quis ser professora quan-
do era menina. Alinhava as minhas bonecas e 
sentava-as em frente a mim, como se estives-
sem numa sala de aula. Escrevia notas, dava-
-lhes trabalhos para casa. Esta boneca estava a 
portar-se mal naquele dia, esta outra tinha um 
papel na sala, todas tinham uma função. Co-
mecei a fazer isto quando tinha talvez cerca de 
três anos e usava almofadas porque não tinha 
muitas bonecas. E realmente acreditava que ia 
ser professora. Os meus professores diziam-me 
que eu ia ser uma professora incrível.

Quando tinha cerca de 15, 16 anos, estava fre-
quentemente nos tribunais. Houve muitas 
batalhas legais com os meus pais. Na verdade, 
começou desde muito nova, acho que com 11 
ou 12 anos, quando os meus pais se separaram e 

lutavam pela custódia dos filhos - éramos qua-
tro. Quando comecei a frequentar os tribunais, 
comecei a dizer que queria ser advogada, e a 
minha família e amigos diziam: "Oh meu Deus, 
vais ser uma advogada incrível!" Porque eu era 
argumentativa, dizia que as coisas eram assim 
e ponto final, não havia negociação. Então, por 
muitos anos, quis ser professora, depois quis 
ser advogada, e até quis ser padre.

Durante tantos anos pensei que não teria hipó-
tese de ser professora, advogada ou de seguir 
os meus sonhos e paixões. Fui uma excelente 
corredora de atletismo, e houve um tempo em 
que pensei ser atleta profissional. Todos estes 
sonhos que tinha quando era criança, desapa-
reciam porque eu sempre pensava que era um 
desastre e que não merecia nada de bom. Mas 
mais tarde na vida, quando comecei a traba-
lhar na minha cura, voltei a estudar, comecei 
a partilhar a minha história e a ir à igreja, ba-
tizei-me de novo, percebi que tudo o que quis 
ser quando era menina e tudo em que acreditei 
que seria, acabei por ser, mas não da forma ou 
do modo que pensei.

Trabalho no conselho escolar, sou palestrante, 
trabalho com jovens como oradora de empo-
werment juvenil. Não sou professora, mas para 
mim o meu papel é ainda maior e mais impor-
tante, porque posso trabalhar um a um com es-
tes estudantes, posso ligar-me a eles, partilhar 
com eles, abraçá-los. Posso ser alguém que um 
professor comum não consegue ser. Foi uma 
benção não me ter tornado professora de In-
glês ou História, como pensava que ia ser.

O INESPERADO  
E O PERDÃO
No silêncio abrupto da vida, quando menos 
esperamos, o corpo fala em urgência e o tem-
po comprime-se numa corrida contra o des-
conhecido. Entre convulsões e incertezas, o 
medo e a esperança entrelaçaram-se num fio 
ténue que conduziu a uma nova visão de per-
dão e cura. 

Quando estava na casa dos 30, já divorciada e a 
criar dois rapazes, o mais novo tinha cerca de 
quatro anos. Um dia, comecei a ter convulsões 
uma atrás da outra e fui levada às urgências. 
Fizeram-me muitos exames, ressonâncias e 

TACs, e descobriram um tumor no cérebro. Eu 
não sabia que tinha um tumor.

Foi uma cirurgia de emergência de cinco ho-
ras no mesmo dia em que soube do tumor. 
Não houve tempo para pensar, para processar, 
porque estava a ter as convulsões. Pensei que 
talvez fosse epilepsia porque a minha cunha-
da tinha essa condição. Quando me disseram 
que tinha de ser operada de urgência e trans-
ferida para outro hospital, não consegui acre-
ditar, parecia um sonho estranho. Estava em 
choque, como se estivesse a flutuar, era difícil 
de descrever. Disseram-me que havia 75% de 
chance de ficar com sequelas - perder a me-
mória, a fala, a capacidade de andar - e tive de 
assinar documentos a reconhecer os riscos. Saí 
da cirurgia e cinco horas depois conseguia fa-
lar, ouvir e reconhecer vozes. Foi um sucesso 
enorme. Esta cirurgia mudou a minha vida pro-
fundamente, especialmente em relação a cui-
dar de mim mesma. Quando descobri o tumor, 
o médico disse que não sabem como surgem 
os tumores cerebrais, mas talvez tenha sido o 
stress da infância. Quando ouvi isto, comecei a 
chorar, pensando que aquilo crescia dentro de 
mim há tantos anos.

Uma das maiores lições que tirei desta expe-
riência foi o poder do perdão. A minha forma 
de olhar para o meu pai, para a minha mãe, 
para o meu ex-marido e para todos os que me 
magoaram mudou. Olhei para tudo e para to-
dos com paz.

Passei a pensar no que os meus pais sofreram 
na infância, nas suas histórias. Comecei a acre-
ditar que me deram o que tinham para dar. Per-
doo o meu pai, porque sei que o álcool teve um 
impacto grande nas decisões que tomou. No 
fundo, sem o álcool, ele era um pai amoroso, 
cuidadoso, que me transmitiu valores que te-
nho hoje: tratar as pessoas com bondade, per-
doar, dar, ser servidora. Ele fazia rir as pessoas, 
ajudava muitos, foi uma influência positiva na 
comunidade. Sei que isto pode parecer estra-
nho para muitos: como pode alguém ser abu-
sivo e ao mesmo tempo amoroso? Mas fora do 
álcool, ele era outra pessoa.

Quanto à minha mãe, nunca tive uma relação 
saudável com ela. Talvez por causa de algo 
em mim ou porque o meu pai me favoreceu 
enquanto menina, não sei. Mas ela nunca se 
ligou a mim nem às minhas irmãs. Perdoo-a 
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1.	No dia da sua cirurgia, com  
um dos seus neurocirurgiões

2.	Os filhos da Elizabeth,  
Captain  e Keeno.

3.	Elizabeth com Captain. 
4.	Elizabeth com Keeno.
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pela falta de amor que me deu, por nunca 
me ter ensinado a ser mulher, por não me 
ter abraçado, beijado ou dito que me amava. 
Perdoo-a porque ela própria nunca recebeu 
amor na sua infância.

A MAIOR DOR  
DO MUNDO 
Há momentos que mudam tudo num só 
segundo. Perdas que roubam o ar, notícias 
que cortam o chão debaixo dos pés. Nessas 
alturas, o tempo parece parar, e cada dia se 
torna uma luta silenciosa para continuar. 
É quando a dor se instala, mas também 
quando se descobre uma força que não se 
sabia ter. São os capítulos mais duros, mas 
também os que revelam o tamanho da re-
siliência.

Eu pensava que tinha uma vida difícil, mas 
nada se compara a perder o meu filho. Pensei 
que ia morrer de dor, que não ia sobreviver. 
Houve muitas coisas na minha vida em que 
algumas pessoas teriam desistido, mas eu nun-
ca desisti. Sempre encontrei força para conti-
nuar, para sobreviver. Mas esta perda foi dife-
rente. Pensei que ia morrer de coração partido, 
que ia morrer a dormir. Tinha medo de ador-
mecer, de ir para a cama. Ele era muito mais do 
que o meu filho, era o meu parceiro de vida, a 
minha alma gémea, o meu melhor amigo.

Estou a viver um luto que é muito mais do que 
perder um filho, é perder 32 anos da minha 
vida com ele. Porque a vida sem ele… quando 
tinha 16 anos, a minha vida era difícil e doloro-
sa, mas não penso muito nisso porque ele trou-
xe-me tanta alegria e propósito. Foi ele quem 
me deu sentido.

Por muito tempo pensei que nunca mais ia 
voltar a falar, a ser oradora motivacional, a 
fazer o que fazia. Mas o meu filho começou 
esse trabalho comigo. Ele fez parte da minha 
caminhada para me tornar palestrante, para 
escrever o meu livro, para mudar vidas e para 
fazer este trabalho. Quando penso em desis-
tir, lembro-me de duas coisas: do que ele gos-
taria para mim, e do meu filho mais novo, por-
que continuo a ser mãe e amo os meus dois 
filhos igualmente. Eles precisam de mim - um 
no plano espiritual para continuar o trabalho 

e ser feliz, e o meu filho vivo precisa que eu 
seja uma mãe alegre, que cuide de mim e que 
viva outra vez.

Ainda tenho um propósito, não só para mim e 
para o que Deus quer que eu faça como mãe. 
E digo isto sabendo que é uma luta diária. Te-
nho gatilhos todos os dias. Esta manhã, quan-
do estava a conduzir, passou uma ambulância 
e não a ouvi a chegar. Quando ouvi, foi como 
um choque muito forte, e comecei a chorar 
descontroladamente. Tenho muitos gatilhos 
todos os dias. É uma luta para continuar, para 
viver, para fazer o que fazia antes. Estou a 
aprender a deixar ir quem eu era, porque essa 
pessoa morreu também. Tenho estes novos 
gatilhos, novos sentimentos, novas coisas com 
que lidar. Estou a conhecer esta mulher nova 
e tenho de aprender a viver com ela. É muito 
difícil, mas acredito que se Deus não achasse 
que eu podia aguentar, não me dava este fardo. 
Talvez nunca perceba porque o meu filho teve 
de morrer num acidente, mas estou aqui e faço 
tudo o que puder para ajudar mulheres que es-
tão a passar por traumas e luto. Talvez por isso 
esteja aqui.

Se algum dia duvidei da minha missão, não du-
vido mais. Não acredito que a minha vida seja 
um acidente ou uma maldição, ou que tenho de 
sofrer sem sentido. Não penso nem sinto isso, 
nem me vejo como vítima. Acredito que fui 
chamada para fazer a obra de Deus, como men-
sageira, curadora, seja falando, aconselhando, 
mentorando, ouvindo. Sei que fui chamada 
para curar, para ver o melhor nas pessoas, para 
trazer o melhor delas, para inspirar e ajudar 
mulheres a verem o melhor em si próprias, a 
descobrirem os seus dons e o seu propósito. 
Por que estão aqui, por que certas coisas acon-
teceram... Sem dúvida que essa é a minha mis-
são nesta vida.

A FORÇA DE 
RECOMEÇAR
Depois da tempestade, há sempre um silên-
cio. E, nesse silêncio, germina a vontade de 
recomeçar. É o tempo de voltar a acreditar, de 
reconstruir com mais sabedoria e menos pres-
sa. Não se trata de esquecer o passado, mas 
de aprender a caminhar com ele ao lado, sem 
deixar que pese demais. É aqui que Elizabeth 

encontra novas razões para sorrir, novos cami-
nhos para seguir e a certeza de que, apesar de 
tudo, vale sempre a pena viver.

Quando passei por todo o trauma e abuso da 
minha família, durante muitos anos evitei a 
cultura portuguesa. Não queria saber dela, dos 
namorados portugueses ou da família. Durante 
cerca de 20 anos, entre a adolescência e os vinte 
anos, não quis nada com a cultura portuguesa.

Depois, com o nascimento do meu segundo 
filho, arrependi-me de não me ter ligado mais 
à cultura. Queria aprender, experimentar Por-
tugal. Como adulta, a fazer trabalho pessoal e 
desenvolvimento, queria ir a Portugal. Fui lá 
há cerca de 18 anos, depois outra vez oito anos 
depois, e em outubro de 2024 fui pela terceira 
vez, quase dois anos depois da morte do meu 
filho. Fui com uma missão diferente, com ou-
tro propósito.

O meu filho era mochileiro, viajou por mais 
de 30 países, morreu num acidente de carro 
aos 30 anos. Viveu uma vida cheia de aventu-
ra e viagens. Portugal era o seu lugar favorito, 
esteve lá mais vezes do que eu. Ele dizia-me 
muitas vezes que queria viver em Portugal 
um dia. Fui a Portugal para me ligar a ele, para 
sentir algo espiritualmente. Foi uma expe-
riência linda. Fui como mulher a chorar o fi-
lho, mas com o coração aberto, a mente aber-
ta e o espírito aberto. Não queria voltar para o 
Canadá. Gostei das pessoas, da comunidade, 
do amor, da comida, da música, da energia. 
Não queria vir embora.

Vi muitas coisas incríveis em Portugal, senti-as 
e pensei que se estivesse lá, nunca queria sair. 
Sei que todos dizem isso, mas tenho amigos 
que vivem lá no inverno e cá no verão e prefe-
riam ficar em Portugal se pudessem. A minha 
experiência com Portugal e os portugueses, 
mulheres, homens, jovens, idosos, foi linda, 
porque já não sou aquela menina quebrada, ví-
tima do trauma e da cultura, da família.

Curei-me disso. Fui a Portugal não como víti-
ma, mas como mãe em luto, cujo filho amava 
Portugal.

Gostaria de ter uma casa pequena lá, talvez 
na Madeira, em São Miguel ou Ponta Delgada, 
porque gosto muito da comunidade. Gostaria 
de ter uma casa de férias lá.
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"Mão de obra altamente qualificada, bem treinada.
 Simplesmente o melhor, desde 1903"

Quando uma comunidade se constrói do chão para cima, não existe mão de obra no planeta que seja 
mais quali�cada para completar o trabalho e�cazmente à primeira. Os membros da LiUNA e aposentados 
�zeram um compromisso com as suas carreiras, o que signi�ca um compromisso com a comunidade. 
Um compromisso para construir as MELHORES escolas, aeroportos, hospitais, escritórios, túneis, usinas 
de energia, estradas, pontes, edifícios baixos e edifícios altos do país. Quando o trabalho está completo, 
os membros da LiUNA e aposentados continuam a viver, a jogar e a crescer nas suas comunidades, 

com a garantia de que a pensão é também... simplesmente a MELHOR!
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